
NÚMERO 16 r Q u i n t a - f e i r a ,  15 d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 1 9 ANO IV

O rg ã o  d o  P a r t id o  MepsafolieagB© P o r t n g u ê $

D I R É T O R  POLITICQ-^Manuei T ava res  Paulada  
Secre tar io da Redáç ão— José  Joaquim Gregorio,

Nâo serão rest i tuídos os autógrafos  embora nâo publicados 
A S S I N A T U R A S — (Pagam en to  adiantado') Ano,  1??; semest re ,  ^5 ' 0 . ,
P a r a  fóra: Ano,  l?j>20; semes t re ,  &60;, 
PUBLI GAÇÕES— Anúncios ,  ?>0G a linha;.

especial.  Comunicados,  $08 a tinha.

. S02-
permanen tes ,  eontrato

P U B L IC A Ç Ã O  S E M A N A L
Propr iedade do

C ENTRO R E PUBLI CANO DEMOCRÁTICO 

A L D E G A L E G A

A DMI NI S T RA D O R— Joaqu im Maria Gregor io  
Editor-—Jo-aquim Maria Gregor io 

Endereço  telegráfica— R a z ã o  — Aldegalega 
A cor respondencia  deve ser  dir igida ao dirétor.  

Redáção  e Admin i s t ração— A. A. José  d ’Almeida— Aldegalega 
Ogmposição e impressão,,  rua  Almi ran te  Cândido dos Reis^ 

126,  2 . °— Aldega lega

A traição
monarquica

Não havia  outra  coisa a espe
rar.  Todos os republicanos que 
combatiam ardorosamente  a si
tuação já agora  historicamente 
denominada sidonista, faziam- 
no exactamente com o receio do 
perigo cuja existencia é palpa- 
vel. Nunca os monárquicos de
r a m  provas dum a verdadeira e 
franca lealdáde politica. A falsa 
solidariedade emprestada por e- 
les á Republica t inha o  unico fi-.. 
to de conseguirem, a aniquilação
l O U l l  U u íj  p e u  ik ltJ O  i ^ | ^ u b l i c a n o o

consti tucionalmente d rg an isa -  
dos. Um regime que é defendido 
por  homens como Alfredo Pi
menta  e Antonio Sardinha é um 
regime completamente perdido. 
Conhecemo-los a ambos  muito 
bem. Alfredo Pimenta é o ho
mem que, na sua fase evolucio- 
nista,  conseguiu excitar contra 
si a má vontade de todo o elei
torado a que se apresentava.  
Em C o im b ra  fôra anarquista,  
socialista,.etc., etc. Antonio Sar
dinha foi julgado na Lusa Athe- 
nas, em assembléia gera l  do 
Cent ro  Republicano Académi
co. IJm republicano sincero, Al
fredo dos Santos,  se bem nos 
recorda,  acusou Antonio Sardi
nha  de íntimas ligações com au
tênticos monárquicos.  Cremos 
que se t ra tava  da inscrição de 
Sard inha  como socio do Centro 
Republicano Académico. Alfre
do dos Santos, então,  como ho
je, aíincadarnente dedicado a o s ' 
principios republicanos,  mostra
va  á assembléia geral  dos socios 
do C en t ro  Republicano Acadé
mico o receio da admissão de 
Sardinha  como associado. Apre
sentou argumentos  que fizeram 
organisar-se em to rno  de si um 
bom g ru p o  de correligionários. 
A .admissão de Antonio Sardi
nha  era apoiada por parte da 
assembléia.

A inscrição de socios no Cen
tro  Republicano Académico fa
zia-se com um rigor  extraprdi- 
nario.  Havia u m a  comissão de

vigilância' encarregada de, após 
largas investigações,  dar o seu 
parecer ácêrca do republicanis
mo do proposto.  Dessa comis
são faziam parte Aurélio Quin- 
tanilha, o au to r  destas linhas e 
u m  outro  estudante  cujo nome 
nos não ocorre. Alguem lem
brou,que se organisasse um pro
cesso especial ácêrca de Antonio 
Sardinha.  A idéia foi aceite. Fi
zeram-se todas as diligencias jul
gadas  necessarias, sendo ouvi-
a a e . t Q c í e m r  nliac - d u m a .  í? Hnnfrn
parte.  Fomos nós o encarregado 
de fazer o relatorio final. Apre
sentámo-lo,  em tempo oportu 
no, a assembléia geral  dos so
cios do Cent ro  Republicano A- 
cademico, te rminando a comis
são de vigilancia por afirmar 
que, em seu.parecer,  o socio pro
posto devia ser admitido. E a 
admissão foi aprovada  após uma 
sessão tumultuosa  como as m a 
is tumultuosas  da Academia. Fi
zera-se justiça em face do que 
resal tava do processo, mas a 
maior parte*dos estudantes re
publicanos ficára de sobre-avi- 
s o .

A prova  em favor de Sardi
nha  era feita quasi  exclusiva
mente pelos monárquicos.  Sar

d i n h a  não era,  finalmente,  con
siderado u m  republicano ínte
gro.

Passarm-se tempos e u m  dia, 
na  parte da nossa casa de resi- 
dencia na Cumiada,  sentiram-se 
umas  suaves pancadas. Abrindo 
a janela do gabinete de estudo,, 
onde nos encontravamos, vimos 
que era Antonio  Sard inha—o 
Antonio do Monforte,  como li
tera riamente  o conhecíamos— 
quem nos procurava.  Estranhá
mos a. visita. Nunca t ivéramos 
tido relações de especie a lguma 
com Sardinha. Feitos os cum
primentos adequados e  ingres
sado o visitante na nossa sala 
de estudo inquirimos a que vi
nha a tão modesta casa. An to 
nio Sardinha irrompe logo em

a ma ve is referencias á nossa pes
soa, que só de tradição, conhe
cia,-etc. Agradecia a «honrosa» 
atitude que tom áram os  na or
ganisação do seu processo e na 
fórma como levá.ramos a efeito 
as investigações. Por fim— «hoc. 
opus hic labor est»!—pedia-nòs 
a cedencia.do processo. Ldgo lhe 
declarámos que, por nada,  o ce
deríamos. «Vou abandonar a vi
da académica, dizia-nos meli- 
íluamente Anionio Sardinha,  e 
desejava levar comigo esse pro
cesso, como recordação desta 
mesma vida». N ío  m udám os  de 
atitude e, perante  a nossa, obs
tinação, Sardinta saiu, repetin
do os agradecimentos e as refe
rencias e.ncomiasticas at raz men
cionadas.

Antonio Sard inha  hoje cons
pira contra a sua Patria em ter
ras de Espanha. Alfredo dos San
tos mantem-se,  inalteravelmén- 
te,-na defeza dos bons principios 
republicanos. Está vingado Al
fredo dos Santos. Tinhas razão, 
meu presado amigo. O  tempo é 
o mestre, de todos os mestres. 
Ele ahi está a justificar a tua  a- 
titude, erguendo-te ainda mais, 
se é  posssv£l,.no conceito que to
dos nós, republicanos,, t ínhamos 
e temos de ti. Antonio Sardinha 
queria apanhar-me o processo, 
não para  o possuir como recor
dação da. sua vida académica, 
mas p"ara fazer desaparecer das 
mãos  da Republica mais uma 
prova  da sua alta traição. Anto
nio Sardinha,  ao ser julgado em 
Coimbra,  já tra ía  a Republica. 
O  processo, devo tê-lo entre os 
meus papéis de suaves recorda
ções da vida de Coimbra .  Sin
to, agora  qye a traição está no 
auge,  vontade  de o ler atenta> 
m en te , f  minuciosamente,  para  
me certificar do cinismo de tão 
torpes almas. E vou procura-lo
e . , . lê-lo. .

P-. G.

ALDEGALEGA M HISTORIA
A nossa terra  tem, por  vezes, 

desempenhado na vida de Por
tugal papéis que merecem ser. 
relacionados. Lembra-nos, por 
isso mesmo, mencionar,  uns di
as por outros,  e á medida que

$e nos forem deparando,  desde 
os tempos mais re;aotos,  as re
ferencias que a. Historia lhe faz, 
num  desejo que é muito nosso 
de to rnar  conhecida de todo o 
povo desta vila a áção exercida 
por ela, do início da sua exis
tencia até hoje. Desde as indi
cações mais importantes  até ás 
mais insignificantes aqui-iremos 
relatando todas para  complete; 
satisfação do fim que pre tende
mos- atingir.

Assim, a primeira menção, 
que se nos depara  data. de 1729-. 
Filipe. V, dc Espanha, e D. João. 
V,.de Portugal,  t inham contra
tado. os casamentos, d.a infanta,
D. Maria Vitória,.filha daquele 
monarca,  com o principe D. Jo- 
sé, filho do rei português  e da 
nossa infanta D. Maria Barbara  
cuiu D. Fernando, principc das: 
Astúrias. Estipulados e realisa- 
dos os consorcios, em definitivo, 
os reis catoiicos par t i ram para: 
Sevilha e a familia real  portu* 
guêsa dirigiu-se a Lisbôa..Não 
conta o historiador, donde co
lhemos esta noticia, qual o ca
minho seguido pela côrte por
tuguêsa  até á capital, depois que 
te rminaram as  entrevistas reais 
realisadas sobre o Caia. Dele 
transcrevem©?, no entanto,  o se
guinte: «Na vinda da familia ri- 
al e seu préstito pa ra  Lisbôa, se 
em pregaram ,  .além d o  bergan
tim i ial e outras  embarcações,  
perto de 3 oo baros,  que da Al
deia Galega  do Riba-Tejo segui
ra m  até Belém, onde se- fez o 
desembarque,  em- u m a  vistosa 
ponte que ali se armou» ,  (i)

P . G.

Histor ia  de In g l a t e r ra  contada aoçs„ 
m e u s  n - e t o s  po r  Giiizot,  tF aduçâo  de  
Maximiano Lemos  Junio r ,  1S8§,  Psrto,  
Tomo I V ,  N o ta  I V .

CARTEIRA ELEGANTE

A a í i v e r s a í i o s
Fize ra m anos:
Na  quar.ja feira passada  0 sr .  Joã (? . 

Perei r a Boa Vida.
— Na quinta  feira 0 nosso co n t e r r â 

neo e amigo José dos Santos  Ol iveira,  
dist into oficial do exercito por tuguês ,  

— N o  domingo o s  srs.  Miguei dp 
Sousa.  Rama  e J o s é  Maria Mendes J u  
nior.

Faze m anos:
No sa£>ado 0 sr, Eíiúdio Pires*
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*  — Na terça feira a s r . a D, . .Grac inda 
da  Conceição Bat is ta.

As nossas fél ici tacoes.

Ecos e ]N oficias

V a e -sc  fazesíd©  j u s t i ç a

O dedicado republicano Dr .  G e r m a 
no Mart ins  encontra-se j á  de s em p e
nhando as suas funções de director  
geral  do Ministério da Jus t i ça ,  de que 
fôra violentamente afastado ha tempo.

D e  «O Mundos,  de 11 do corrente:
«Vai ser  homologada a decisão do 

Supremo Tr ibunal  Adminis tra t ivo,  r e 
in teg rando no seu logar  de director  
geral  de Previdencia  Social,  de que 
foi violentamente esbulhado o nosso 
p resado correligionário e amigo Dr.  
João Lu ís  Ricardo».

J o r n a i s  q n e  r e a p a r e c e m

R e ap a re ce ra m  j á  os nossos prest i 
mosos confrades «O Radical»,  de Co
im br a  e «Democracia  do Sul» de E v o 
ra ,  dois denodados combatentes  do 
ideal  republicano demoçrat ico.  «A R a 
zão»,  congratulando-se com este facto,' 
ap resen ta  aos seus colegas as suas sau
dações.

A u to r id a d e s  R c p u b il lc a h a s

P o r  toda a par t e  se está fazendo a 
subst i tuição de autor idades  que não 
dão solidas ga rant i as  de republ i cani s
mo por outras  que ofereçam essas 
mesmas  garant ias .  Não pode o povo 
republ i cano deixa r  de s impatisar  com 
semelhan te  at i tude.  Não devia ser  ne 
cessário apon ta r  a  todos aqueles que 
na da  querem com a Repubii ica o cami
nho da demissão.  Infel izmente,  porêm 
vê- se  que alguns monárquicos estão 
aga r ra do s  aoa cargos què exer 
cem de confiança da Republ ica co
mo a ost r a á sua concha.  I l a  tambem 
comissões adminis t ra t ivas ,  quer  de ca 
maras ,  quer  de ju n ta s  de freguezia 
que  se acham em exercicio sem a sua 
consti tuição legal,  havendo-as  até só  
com dois membros e a t é .  . . . com um 
imico. Is to não pode con t inuar .  H a  
que se ent ra r  def ini t ivamente no ca m 
po  da legalidade republicana.  S a b e 
mos qu.e o S r .  P res iden te  da Comissão 
Admin is t ra t iva  da  C a ma ra  Municipal  
des te  concelho,  logo que se estabele
ceu a união dos par t idos da Republica,  
em face da sedição monarquica,  se r e 
feriu á conveniencia de se completar  a 
Comissão a que preside a bem dos 
interesses  municipais  e da  normalisa-  
ção da  vida r epubl i cana.  Aquela  Co
missão,  encontra- se,  no entanto ainda,  
incompleta.  A  J u n t a  de  F regues ia  de 
Sar i lhos G ran des  tem só um membro 
e a de Canha,  não só funciona com 
dois membros ,  como não é republ i ca
n a  em absoluto.  A de Aldegalega t a m 
b e m  não es tá completa.  Os regedores 
de  Aldéga lega e de Can ha ,  segundo 
informações que possuimos,  estão mui- 
td. longe de p r i ma r  pelo republicanismo.

En t remo s  na  legalidade.  Sr.  A d m i 
ni s t r ador  do Concelho,  a V.  E x . a com
pete,  como autor idade da Republica,  
ve lar  pela bôa organisação dos seus 
serviços e pela sua defesa neste con
celho; do vosso lídimo ca racte r  e da 
vossa lealdade ás inst i tuições ag u a r d a 
mos que a j a  como é mis ter .

T o d a s  as S e n h o r a s

que sof reram de per turbações  diges
t ivas,  azia,  digestões demoradas  ou do
lorosas,  gazes do es tomago ou dos in
testinos,  prisão de vent re  e enterocoli- 
l e  muco-membranosa  devem ler o 
anuncio do Laborator io  «Sanitas» que 
segue adiante,  na respect iva secção.

«A R e p u b lic a »
Es te  nosso presado colega e correl i 

gionário de Vila da Ca lheta ,  completou

no dia 1 de dezembro ultimo oito anos 
dè existencia.  Só hoje nos . chegaram 
ás mãos os exempla res  daquele mês e, 
por  isso, só hoje,  t ambem,  nos referi 
mos ao facto,  saudando  o ilustre con
frade que tanto se tem dest inguido na 
defesa dos bons principios republica 
nos,  agora repostos em todo o seu es
plendor  após a t raição monarquica.

»A R a zã o »
Por  motivos alheios á nossa vontade 

não saiu na passada quinta-feira o nos
so semanar io,  dó que pedimos descul
pa aos nossos leitores,  assinantes e a- 
■nunciantes.

R a iie  d c  m á sc a r a s
U m  grupo de r apazes  de bom gosto 

des ta  vila inicia no proximo domingo 
os bailes de másca ras  no, salão do M u 
sical Club Alfredo Keil .  Coutam os 
comissionados que sejam revest idas  de 
todo o bri lho as festas carnavalescas 
por  eles organisadas ,  aguardaudo da 
boa von tade dos socios do club.  que se 
ap resen tem r igorosamente mascarados  
e c o m  ar te ,  pa ra  assim contr ibuirem 
com o seu valioso auxilio para  o bom 
exito dos seus esforços.  O salão de bai 
le do Musical  Club Alfredo Keil, vai,  
pa ra  o efeito acima referido,  ser  lin
damente  e g a l ha r dam en te  enfeitado,  
desper t ando o bom gosto da ornamen
tação a atenção de todos os assis ten
tes.

G a b r ie l  de  « lesus  R e l o g i o
Mais um dedicado r.epublicano que a 

mor te  cruel  a r r eba ta  do nosso campo.  
Mais um soldado firme que tomba na 
flor da vida,,  quando esta lhe sorri  a r 
dente de promessas  futuras .  Libe ra l  
convicto de sempre,  livre de precon
ceitos de qualquer  natureza ,  em toda 
a sua Viaa pugnou pela l iberdade,  aió 
mesmo quando,  no principio de uma e- 
x i s t encia que lhe poderia ter  produzido 
um real comodismo actual ,  mas que 
lhe fer ia a consciência de homem livre, 
soube ra sga r  a bat ina negra  que lhe 
vest i ram e a t i rar  com ela para o fundo 
do antro de reação em que se viu en
volvido.  Dizem-nos que uma  das suas 
expressões,  antes de inorrer ,  foi: « E  a 
P a t r i a . . . » .

Que significaria isso. Quanto de g r a n 
dioso podia haver  no espir i to 'do deno
dado republ icano ao proferi r  aquelas 
palavras j á  quando a morte se lhe avi- 
sinhava! Quan ta  g randeza  de a lma e- 
xist ia na modést ia republicana de t an
ta gente do povo! E ’ que Gabriel  R e 
logio não se esqueceu,  ta lvez,  de que 
no nor te a Republ ica fôra traiçoei ra
mente agredida e á hora  a que ele es
tav a  prestes  a deixar-nos ele não co
nhecia as victorias dos soldados r e pu 
blicanos.  E ’ que,  talvez,  o Gabr ie l  qui- 
zesse l evar  pa ra  a sepul tura a cer teza 
de que a Republ ica tr iunfar ia e, assim, 
pergun tava,  por  ent re  o delirio p recur 
sor: «E  a P a t r i a .  . . » .

Hones to ,  bondoso,  t raba lhador  mor 
re deixando v iuva e filhinhos em ci r 
cunstancias  dificeis. «A Razão» ,  deplo
rando a mor te  do seu dedicado amigo,  
ver te  sobre a sua campa lágrimas sen- 
tidissimas de dôr.

Coasira a R e p u b lic a
Consta-nos,  de fonte segura ,  que 

ha  nes ta  vila quem,  nes ta  hora supr e 
m a  de vida ou morte do regime im
plantado peio povo, em Cinco de Ou
tubro de 1910,  se en t re t enh a  em lan
çar  boatos e até mesmo em combater  
as inst i tuições vigentes .  Diz-se ainda 
que h a  aqui  foragid.os do Fo r te  Mon
santo e que nenhum pejo sentem em 
se gabarem de que ali pega ram em 
armas contra a Republica.  Aldegalega,  
t e r ra  libe-ral por excelencia,  não póde 
ser  coito de monárquicos foragidos,  
nem permi t i r  que o regimo republ i ca
no seja eulaqulado por  qualquer  in 
divíduo neste momento em que se torna

neeessar ia a congregação de todos os 
por tuguêses  d ignos 'dêssé  nome em tor
no dá bandeira da Patr ia .  A defeza da 
Republica exige que as autoridades sfi 
ponham álér ta e procedam,  como é s iu  
dever ,  de fó rma  a evi tarem o que aci
ma fica dito.

A n to n io  EFilipe ISaraía
E n t r e  os filhos de Aldegalega que se 

encon tram no norte fazendo frente aos 
mon-arquicos encontra-se o nosso dedi
cado amigo Antonio Fil ipe Bara ta ,  e s 
tudante do liceu, irmão do nosso, co r 
religionário Dr .  Manuel  Paulino Go 
mes.  Com dezoito anos apenas j á  á R e 
publica tem prestado relevantes  se rv i
ços, tendo,  t ambem sofrido por  E la ,  
momentos  de bas tante  amargura .  Na 
si tuação sidonista conheceu,  pelo seu 
amor á Republ ica,  os calabouços do 
Govêrno  Civil e a cela n.° 5 do F or te  
de Monsanto.  Quando da sedição mo 
narquica em Lisbôa  tomou par t e no 
assalto àquele forte,  fazendo par t e do 
batalhão académico.  H a  -dias part iu 
com o mesmo batalhão para o norte.  
Escreve-nos  da  Mealhada,  onde se en
contra ju n t a m e nt e  com o quartel  gene
ral ,  e afirma-nos que es tá bem. T er m i 
na o seu postal com um «Viva a R e 
publica!».  «A Razão» saúda o valente 
soldado da Republ ica,  a lma ardente de 
pat r iota e de r epublicano,  fazendo vo
tos pa ra  que regresse indemne e .ma i s  
vigoroso ainda no seu ardor  de comba
tente pelo regime que é toda a sua vida.

M a n u e l »5osé S a lg u e ir o
E s tev e  hon tem n ’es ta vila o nosso 

presadissimo amigo e dedicadissimo r e 
publicano de Canha,  Manuel  José  Sa l
gueiro,  a quem o povo d ’aquela vila 
muito deve -pelos seus nobilíssimos sen
timentos de carac ter  e de bondade que

o levam a ser  o mais elevado bemfei-  
tor  dos pobres  da sua freguezia.

H a  muito tempo que não t ínhamos o 
p r aze r  de vêr  o honrado republicano,  
alheado como tein andado quasi de to
do o mundo desde o falecimento de seu 
unico e querido íiiho Mário José Sa l 
gueiro.  Apresen támos ao., nosso amigo 
os cumprimen tos de «A Razão».

A lf e r e s  A r tu r  d e  B r i t o  F i-
g u c ir ô a .
Depois  du m à  longa es tada em F r a n 

ça em defêsa da P a t r i a  e de a m a r g u 
rado cat iveiro em poder  dos a l emães  
t ivemos o p raze r  de vêr  nes ta  vila o 
dist into oficial do exerci to por tuguês,  
alferes A r t u r  de Bri to Figueiroa,  que 
vem visi tar  o nosso i lustre correligio
nário e devotado amigo João Freder i co  
de Bri to F igue i roa  Juuior ,  escrivão de 
direi to nes fa  comarca .  O alferes B r i 
to F igueiroa ,  em quem nunca esmoreceu 
o mais acendrado patr iot ismo foi urn dos 
infelizes oficiais vi t imas do combate  
de 9 de abril  que levou pa ra  os c a m 
pos de prisioneiros a l emães  milhares  de 
compat r io ta s  nossos.  «A Razão» c u m 
pr ime n ta  o dist into oficial, augurando-  
lhe um prospero futuro na sua carre i ra .

— T a m b e m  teem chegado a es tá  
yila os nossos conterranios  que,  b a 
tendo-se valentemente cont ra  as hos
tes germanic'as,  cairatn,  tambem,  em
9 de abri! nas suas ga r ras .  «A Razão» 
saúda-os a todos ind is t intamente.

S u b s c r iç ã o  a fa v o r  d o  O r fa 
n a to  d c  A ld e g a le g a .

M. S. V en tu r a  & F i l h o s . . . .  300$00
Dr.  Cesar  F .  V e n tu r a ............  oOOjjOO
Izidoro Mar ia  d ’Oiiveira & I r 

m ã o .............................................. lõOSpO
Franci sco  F .  Caria J u n i o r . . 50500
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desapa recem  tomando uma e duas horas depois 
de cada refeição, dois comprimidos de «Bicarbo
nato de Sodio Composto  «Sanitas».

R  E o í e r o c o l i t e  
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curam-se,  seguindo uma dieta especial e to m an 
do meia hora antes de cada refeição, um ou dois 
comprimidos de
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com um copo de agua assucarada.
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©igcsfoes òoíorosas ou itemoraòas

Curam-se  co m p le tam en te / tom ando  no meio de 
cada refeição, um ou dois comprimidos de «C ar 
vão Naphtolado e Anisado «SANITAS».

E s t e s  medicamentos acham-se á venda  nas  boas  fárma-  
cias e no depósito de Lisbôa: N etO ; N a t iv id a d e  C .a 
— Rocio,  121,  122 .— Pedir  inst ruções,  que serão remetidas 
na vol ta do correio ao
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